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Resumo 

A adolescência é uma fase marcada por transformações em diversos aspectos, sendo 

definida não somente por fatores biológicos, como também por uma construção social. 

Nessa conjuntura,  é crucial o desenvolvimento de Habilidades Sociais, fundamentais para 

o bem-estar psicológico dos adolescentes. O trabalho teve como objetivo analisar os 

impactos do uso de telas no desenvolvimento das habilidades sociais de adolescentes, 

com base em evidências científicas disponíveis na literatura, por meio de uma revisão 

integrativa. Foram selecionados nove artigos científicos, nas bases de dados CAPES e 

PubMed, de acordo com critérios de inclusão e exclusão estabelecidos.  Os resultados 

foram organizados em três categorias: (1) Fatores que influenciam os impactos do uso de 

telas nas HS; (2) Qualidade das interações sociais digitais e presenciais e (3) Estratégias 

tecnológicas para promover HS. Evidenciou-se que os impactos do uso de telas variam 

conforme o conteúdo acessado e características individuais, como sintomas de ansiedade 

social. Enquanto o uso excessivo pode contribuir para isolamento, vício e prejuízos 

emocionais, o uso consciente pode favorecer a comunicação, empatia e convívio social. 

Ademais, intervenções tecnológicas bem conduzidas demonstraram potencial para 

desenvolver HS, como empatia e assertividade. Conclui-se que o uso de telas pode ser 

tanto benéfico quanto prejudicial ao desenvolvimento de jovens e adolescentes, sendo 

fundamental o equilíbrio no uso e o estímulo à autorregulação. A temática apresenta 

relevância crescente e requer aprofundamento em futuras pesquisas. 
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1. INTRODUÇÃO 

A adolescência é uma fase marcada por transformações em diversos aspectos, 

sendo definida não somente por fatores biológicos, como também por uma construção 

social, condição essa que varia de acordo com a cultura e o ambiente em que os sujeitos 

estão inseridos (Bock et al., 2022). No Ocidente, no século XX essa fase passou a ser 

reconhecida como um estágio dotado de peculiaridades e competências distintas (Papalia; 

Martorell, 2021). Nesse contexto, destacam-se processos de descobertas relacionadas à 

autoimagem corporal, à construção da identidade, ao desenvolvimento da habilidade de 

comunicação e do sentimento de autoconsciência, aspectos que são essenciais nos 

relacionamentos interpessoais (Santos, 2021).  

Dentre os aspectos centrais para o bem-estar psicológico adolescente, as 

Habilidades Sociais (HS) emergem como um repertório comportamental essencial, 

definidas como uma classe de comportamentos sociais que resultam em consequências 

favoráveis para o indivíduo (Dell Prette & Dell Prette, 2011). Estas podem ser adquiridas 

por contingências naturais, ou por meio do que denomina-se Treinamento de Habilidades 

Sociais (THS), que consiste em estratégias e técnicas para ampliar o repertório 

comportamental com foco em habilidades sociais. (Dell Prette & Dell Prette, 2011). 

Nessa conjuntura, os adolescentes podem desenvolver HS, que são importantes 

para a resolução de conflitos e construção de relações saudáveis (Andretta et al., 2021). 

Considerando a relevância destas, especialmente nesse período de vida, “na incessante 

evolução tecnológica, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) têm 

facilitado a comunicação e interações sociais. Com o acesso facilitado à internet, o 

consumo da tecnologia só vem crescendo” (Andretta et al., 2021, p. 44 ).  

Assim sendo, o tempo de exposição às telas, especialmente devido o acesso às 

mídias sociais tem se tornado  cada vez mais presente no cotidiano dos adolescentes (Chen 

et al., 2021). Apesar de existirem vantagens quanto a utilização dos dispositivos 

eletrônicos, quando utilizados de forma excessiva podem surgir desvantagens, 

principalmente ao limitar experiências relacionais fundamentais para o desenvolvimento 

saudável desse público, o que tem surgido preocupações quanto aos possíveis impactos 

dessa prática no desenvolvimento das habilidades sociais (Andretta et al., 2021). 



 

 

Conforme a última pesquisa da TIC Kids Online Brasil (Comitê Gestor da Internet 

no Brasil, 2022), 92% dos adolescentes entre 9 e 17 anos utilizam a Internet, sendo o 

celular o dispositivo mais usado. Além disso, 86% desse público com essa faixa etária e 

96% entre 15 e 17 anos já possuem um perfil em redes sociais. Esses dados revelam um 

cenário que demanda atenção no que diz respeito ao impacto da exposição a telas nas 

Habilidades Sociais dos adolescentes. 

2. OBJETIVO 

Analisar os impactos do uso de telas no desenvolvimento das habilidades sociais 

de adolescentes, com base em evidências científicas disponíveis na literatura, por meio 

de uma revisão integrativa. 

3. MÉTODO 

 

Esta pesquisa consiste em uma revisão integrativa da literatura, que permite reunir 

e analisar estudos teóricos e empíricos já publicados sobre determinado fenômeno. 

(Mendes et al., 2008).  Foi realizado um levantamento bibliográfico em julho de 2025 nas 

bases de dados: Portal de Periódicos da CAPES e PubMed, utilizando os descritores: 

"social media”, “adolescence”, “development” e "social skills”, combinados com o 

operador booleano AND.  

Foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: artigos científicos 

originais, em inglês, revisados por pares, com acesso aberto, publicados entre os anos de 

2020 e 2025, nas áreas das Ciências da Saúde e Humanas. Foram excluídos da revisão: 

publicações indisponíveis na íntegra, revisões, teses e dissertações. Após estabelecer os 

critérios de inclusão e exclusão, a  seleção foi realizada em três etapas: leitura dos títulos, 

análise dos resumos e leitura na íntegra. Foram identificados na base de dados Portal de 

Periódicos da CAPES 57 artigos, dos quais 6 foram incluídos. Já na PubMed, foram 

encontrados 47 artigos, dos quais 3 foram selecionados.  

Para a extração dos dados, foi utilizado uma planilha contendo autores, ano de 

publicação, objetivo do estudo e principais resultados. Em seguida, como método de 

análise, valeu-se da análise de conteúdo (Bardin, 2011), priorizando a elaboração de 

categorias mutuamente exclusivas: (1) fatores que influenciam os impactos do uso de 

telas nas habilidades sociais; (2) qualidade das interações sociais no ambiente digital e 

presencial; e (3) estratégias tecnológicas para promover habilidades sociais. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 



 

 

Foram levantados e analisados nove artigos científicos, dentre eles: Aslan; Polat 

(2024), Chamarro et al. (2024), Steinsbekk et al. (2024), Gaspar et al. (2023), McAlister 

et al. (2024), Zimmerman et al. (2024), Lamash et al. (2024), Phillips et al. (2025), 

Johnson et al. (2021), sendo estes categorizados em três eixos temáticos a seguir.  

● Categoria 1: Fatores que influenciam os impactos do uso de telas nas 

habilidades sociais 

Esta categoria compreende as discussões propostas sobre os diversos fatores que 

influenciam os impactos do uso de telas nas habilidades sociais de adolescentes, como 

ansiedade social, ambiente e regulação emocional.   

Tendo em vista que a internet é um estimulante a compulsões, adições e 

pensamentos depressivos (Aslan; Polat, 2024), Chamarro et al. (2024) investigaram a 

relação entre estresse e risco de suicídio em adolescentes espanhóis, considerando o uso 

problemático da internet (PIU), transtorno de jogo (DG) e regulação emocional (ER). 

Segundo o estudo, o estresse apresenta um efeito direto sobre o risco de suicídio, além de 

aumentar o PIU, já que os adolescentes tendem a utilizar as mídias sociais como 

mecanismo de enfrentamento e fuga. Porém, o PIU não tem relação direta com esse 

fenômeno, diferentemente do transtorno de jogo, que foi associado ao risco, enquanto que 

a regulação emocional atuou como fator protetivo.  

Da mesma forma, Steinsbekk et al. (2024) observaram que a associação entre o 

aumento do uso de mídias sociais por adolescentes noruegueses não ansiosos e as 

habilidades sociais desses indivíduos não é prejudicial,  podendo até reforçar as relações 

interpessoais com amigos offline. Já em relação aos indivíduos que apresentaram altos 

níveis de sintomas de ansiedade social, houve um declínio nas HS, com maior isolamento 

e padrões cognitivos mal-adaptados, ressaltando que os impactos negativos do uso de 

mídias sociais dependem de variáveis como a fobia social. 

Dito isso, o estudo de Gaspar et al. (2023), baseado em autorrelatos de 

adolescentes, nas escolas em Portugal, também analisou os benefícios e os malefícios do 

uso de mídias sociais por esse público, bem como sua possível relação com a dependência. 

Os resultados indicaram que o tempo de tela, por si só, não é o único fator determinante 

para o desencadeamento de dependência. Fatores econômicos, psicológicos, sociais e 

ambientais também exercem influência significativa.  



 

 

● Categoria 2: Qualidade das interações sociais no ambiente digital e 

presencial 

Esta categoria discute como as interações mediadas por tecnologia podem ser 

tanto benéficas, quanto prejudiciais, pois embora esse ambiente digital possa ser 

altamente promissor para adolescentes, é necessário estimular o pensamento crítico, 

considerando a vulnerabilidade a conteúdos nocivos.  

Embora a internet possa apresentar hostilidade às questões cognitivas e 

emocionais de adolescentes, ela também oferece aspectos positivos, como ressalta o 

artigo de McAlister et al. (2024), os autores, com base em pesquisas, sugerem que ao 

invés de impor restrições severas a adolescentes, com relação a esse meio, seja mais 

seguro incentivar e educar sobre a regulação emocional, já que pode ser uma aliada destes 

ao escolherem devidamente as ferramentas oferecidas pela tecnologia.  

Assim como McAlister, Zimmerman et al. (2024) destacaram que a internet tem 

sua relevância social de cunho positivo para adolescentes, como a fácil acessibilidade a 

conteúdos diversificados, maior possibilidade de comunicação e auxílio na formação de 

identidade. No entanto, paralelamente a estas questões, a possibilidade de adolescentes 

consumirem conteúdo não regulamentado é significativa, como cyberbullying, 

dependência digital, violação de dados e desinformações.  

Os estudos de Lamash et al. (2024) também buscaram compreender como os 

adolescentes descreviam suas habilidades de interação social presencial e online, 

considerando que se tratam de comportamentos aprendidos e socialmente aceitáveis. 

Segundo os resultados, pode-se concluir que, apesar desse grupo desenvolver altos níveis 

de interação em ambos os ambientes, havia uma preferência pelas interações presenciais, 

visto que a comunicação era percebida como mais significativa e que proporciona bem-

estar, em comparação às mídias sociais. 

● Categoria 3: Estratégias tecnológicas para promover habilidades sociais 

Esta categoria apresenta intervenções que utilizam a tecnologia para desenvolver 

habilidades sociais de adolescentes,  como o treinamento social virtual. 

Phillips et al. (2025), em uma intervenção baseada no documentário emocional 



 

 

Nuvens sobre Sidra, investigaram se haveria diferença no aumento dos níveis de empatia 

dos adolescentes australianos, devido a comparação entre o formato tradicional e a 

realidade virtual. Os resultados indicaram um aumento temporário nos níveis de empatia, 

sem diferenças significativas entre os formatos, indicando que a imersão tecnológica não 

impacta diretamente no desenvolvimento empático. 

De acordo com Johnson et al. (2021), ao realizarem um treinamento social virtual 

para desenvolver habilidades sociais de estudantes do Ensino Fundamental II, nos Estados 

Unidos, foi observado melhoras significativas nas habilidades após essa prática, como na 

comunicação, assertividade, reconhecimento de emoções e engajamento social em sala 

de aula. Cinco semanas após o programa, os alunos demonstraram maior desenvoltura 

social e iniciativa para pedir ajuda. 

Conforme os resultados desta revisão integrativa, o uso de telas por adolescentes 

pode impactar positiva ou negativamente o desenvolvimento de Habilidades Sociais (HS), 

de acordo com fatores como o tempo de exposição, o tipo de conteúdo acessado, sintomas 

de ansiedade social e o ambiente em que estes estão inseridos. Esses achados dialogam 

com os pressupostos de Dell Prette e Dell Prette (2011), ao destacarem que as HS são 

aprendidas no convívio social dos indivíduos.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Contudo, pode-se dizer que o uso excessivo de telas em uma fase tão importante 

para o desenvolvimento social e cognitivo é de cunho prejudicial, principalmente àqueles 

que tendem a adotar comportamentos aditivos. A adolescência é marcada por 

transformações biopsicossociais que naturalmente causam estresses, tornando esse 

público vulnerável ao desenvolvimento de transtornos que afetam a saúde mental. 

Levando este fator em conta, se faz necessário investigar ainda mais essa consequência 

do uso de telas na adolescência. 

Entretanto, a literatura evidencia que o contato com dispositivos eletrônicos na 

adolescência pode apresentar também seu lado favorável, embora haja chances de se 

deparar com elementos nocivos, a determinação de limites de forma saudável e a 

regulação emocional se destacam como importantes estratégias para lidar com os 

possíveis danos que esse comportamento pode trazer, podendo desencadear ansiedade, 



 

 

problemas com o sono, inquietude e depressão. 

Portanto, entende-se que os resultados deste estudo certamente contribuirão para 

orientar futuras pesquisas sobre esta temática, bem como o desenvolvimento e melhorias 

de estratégias de cuidado para os adolescentes, sobretudo pela possibilidade de explicitar 

os potenciais focos e temáticas mais compatíveis com as manifestações emocionais, 

contexto relacional a este público. Embora o presente trabalho apresente suas limitações, 

é importante salientar que a problemática discutida se refira a uma questão 

contemporânea, precocemente corrente que carece de mais estudos acerca desta temática.  
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